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CBCE NA 41! REUNI~O ANUAL DA SOCIEDADE BRASILEIRA PARA
PROGRESSO DA CI~NCIAS

RELATdRIO PARCIAL

1. EM RELAÇ~O AO PROGRAMA

A programaçâo apresentada pelo CeCE na SBPC foi elaborado com sete
meses de antecedência, com a colaboraçio de membros assessores da
atual diretoria e com a sUgestâo de membros de Secretarias estaduais
do CBCE. A sugestâo encaminhada a SBPC foi acatada na integra, confor-
me solicitaçâo do CBCE. ANEXO 1.

Seguem-se resumos com pontos destacados em cada at ividade desen-
vol \l i d ;:1. "

2. EM RELAÇ~O AS EXPOSIÇ6ES F DEBATES

Todas as atividades propostas, a saber três conferências, uma mesa
redonda, um simp6sio, um audio visual e a assembl(ia, contaram com um
p~blico regular de aproximadamente quarenta e cinco pessoas, conforme
lista de presença assinada diariamente.

Na 12 Conferência do Professor APOLONIO ABADIO DO CARMO - Univer-
sidade Federal de Uberlindia, a exposiçâo girou em torno da produçâo
do conhecimento científico e as concepçSes de ciência presentes na
educaçio física e esportes e os mecanismos de recomposiçâo e apropria-
çâo deste conhecimento, ut il izado ideologicamente em uma sociedade es-
trutura em classes sociais" Destacou-o Professor Apolonio as concep-
çSes de educaçâo física e esportes, ·separatistas" e nio separatis-
tas", a saber, concepçSes que distinguem a educaçio física, o esporte
e que nio dist inguem, e ainda como e por quem tem sido desenvolvido e
apropriado, o conhecimento cient{fico, tamb(m na área de educaçâo fí-
sica e esportes" Destacou ainda o Professor Apolonio as relaçSes entre
Estado-Poder-Desenvolvimento do conhecimento e educaçio física e es-
p 01'· t: (.:.~!;; •

Na 2! Conferência a professora ROSSANA VAL~RIA DE SOUZA l SILVA
Doutoranda da UNICAMP e Professora da UFPE - expoS o resultado do es-
tudo sobre as tendências na produçâo do conhecimento na p6s-graduaçio
em educaçâo f{sica no Brasil, expl icitando-se os nexos hist6ricos en-
tre a estruturaçio dos Cursos de p6s-graduaçâo na d(cada de 70, o mo-
delo adotado, copiado dos Estados Unidos e os paradigmas cient{ficos
previlegiados, que se colocam predominantemente na perspect iva posit i-
va, emp{rico-análitico" Destacando-se a concepçâo epistemologica pre-
vilegiada e as visSes de educaçâo física e esportes sustentadas nas
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Na conferência dos Professores TARCICIO FERREIRA e ADRIANO MAlA.
foram expostos os resultados de estudos sobre a defini~âo do perfil
s6cio-econBmico-cultural do nordeste, levando em conta um levantamento
em aproximadamente 200 obras sobre o assunto, onde evidenciou-se a
gravidade deste perfil de ano para ano. Foram ainda apresentadas as
rela~8es e os nexos existentes entre a atua~âo profissional na área de
educaçâo física e esportes e a manutençâo deste quadro. Foram expl ici-
tadas ainda, as possibilidades e os compromissos que a educa~âo física
e os esportes podem e devem assumir no nordeste do Brasil.

No Encontro sobre Educaçâo F(sica, Esportes, Ci0ncia da Motricida-
de Humana, coordenado pela professora KXTIA BRAND~O CAVALCANTI foram
expostos inicialmente os compromissos assumidos pelo CaCE, enquanto
entidade científica, frente as propostas de reestruturaçâo dos cursos
de formaçâo de profissionais na área de educa~âo física e espo~te.
Admit iu-se que o C8CE, valendo-se do conhecimento produzido, duscut ido
e difundido, pelos seus membros bem como, de conhecimentos das á0eas
afins, deve levantar quest ionamentos, do ponto de vista acad0mico e
científico, sobre os atuais paradigmas que vem sendo levados em consi-
deraçâo para as propostas de reestrutura~âo dos cursos de formaçâo de
profissionais de educa~âo física e esportes no Brasil. Questionou-se a
visâo de ci0ncia predominante nos cursos de formaçâo (que ainda aponta
para um paradigma emp{rico-análitico, traduzindo assim, concep~8es so-
bre trabalho, cultura e poder pr6prios da ciªncia posit iva). Caberá ao
CBCE incentivar e encomendar estudos específicos sobre esta problemá-
tica e alertar a comunidade científica da área, sobre a responsabili-
dade das Universidades em formar profissionais competentes a responde-
rem aos grandes desafios de um pais que ainda vive sob um modelo s6-
cio-econBmico-cultural dependente. Indicou-se como necessidade premen-
te ainda, atravfs das manifestaç8es nos debates a definiçâo precisa e
o aprofundamento nos estudos a respeito da Ci0ncia dos esportes, Ci0n-
eia da motricidade humana. Enfim de outras teorias que frequentemente
vem exercendo influência no Brasil.

No Encontro sobre A P6s-Graduaçio em Educaçio Física e Esportes no
Norte/Nordeste do Brasil, foram inicialmente levados em conta os rela-
t6rios da CAPES sobre a P6s-Graduaçâo em Educaçâo Física, onde estio
apontados os problemas crBnicos, comuns a p6s-graduaçio. Em seguida
foi exposto o projeto prel iminar de implantaçio do curso de p6s-gra-
dua~âo à nível de mestrado da UFPE, exposi~âo feita pela Professora
DELZA PINHEIRO VASCONCELOS DE SOUZA (UFPE). Dos debates real izados in-
dicaram-se os seguintes pontos: 12 necessidade de uma avaliaçio dos
cursos de especial izaçio do Norte/Nordeste do Brasil, experi0ncias Ja
desenvolvidas e que possibilitario subsídios para a reflexio da p6s-
graduaçio a nível de mestradai 22 Real izaçio de um forum de estudos
sobre P6s-Graduaçio, a ser sediado em uma das universidades do Nordes-
te; 32 Envolvimento da CAPES nas estratfgias a serem desenvolvidas; 42
Levantamento das reais condiç8es e possibilidades da IES do nordeste
de iniciarem p6s-graduaçio à nível de mestrado em Educaçâo Física e
esportes;
52 Levantamento das condiç8es objet ivas atuais e das necessidades fu-

turas para que a P6s-Graduaçâo a nível de mest~ado tenha efetiva chan-
ee de desenvolver-se no Nordeste; 62 Necessidade de anál ises crít ica-
dos modelos dos cursos de p6s-gradua~8es do Sul do Brasil, que ainda



enfrentam s~rios problemas em suas implementaç8es e suas influências
no nordestei 72 Considera~io de estrat~gias para forma~âo de profis-
sionais para atuarem na P6s-Graduaçioi 82 Estabelecimento preciso dos
objetivos de uma p6s-gradua~âo no norte/nordeste, superando-se a busca
unicamente de t {tulos, mas relacionando a p6s-graduaçio com as neces-
sidades e prioridades da regiâo e a necessidade de convergência de es-
forçosi 92 A necessidade de desenvolvimento de 1 inhas de pesquisa, pa-
ra sustentar cient ificamente a p6s-gradua~âo e nâo repedirmos meros
cursos Fepassadores e transmissores de conhecimentosi 102 A necessida-
de de defini~ao de um polit ico de p6s-graduaçâo na área de educaçio
f{sica para o Norte/Nordeste do Brasil; 112 A necessidade de se levar
em conta, a dedicaçio dos professores ao processo de orientaçâo e
acompanhamento dos alunos da p6s-graduaçâo, estrat~gia imprescindível
para o desenvolvimento em bom n{vel das atividades acadimicas docentes
e discentesi 122 A consideraçio das rela~8es entre p6s-graduaçâo, gra-
dua~âo e ensino do 12 e 22 graus. Caberá portanto ao CBCE, incentivar
a real izaçâo do Forum e sugerir os demais encaminhamentos junto as
agências e orgâos responsáveis pelo setor no Brasil bem como conside-
rar esta discussâo no VI CONBCE. O encontro foi coordenado pela pro-
fessora MICHELI ORTEGA ESCOBAR Diretora Cient (fica do CBCE.

O Simp6sio sobre Educaçâo e Sa~de atrav~s do exercício físico e
esportes; contou com a colaboraçâo do Dr. GERALDO QUINTAS na coordena-
çâo que inicialmente expSs dados sobre a estruturaçâo administrat iva
do Projeto e ainda, sobre estatísticas que indicam mundialmente os
problemas relacionados as doen~as crSnico degenerat ivas presentes em
nossa sociedade. O Professor ROBERTO TENdRIO DE LIRA apresentou os da-
dos referentes a invest igaçâo sobre estado nutricional de escolares e
a prát ica dos esportes, valendo-se para tanto de uma pesquisa de campo
com escolares da rede p~bl ica de ensino. Indicou metodologia e esbo~ou
as fundamenta~8es te6ricas sobre o assunto, apresentando ainda" uma
aplica~io prát ica do estudo no que diz respeito a atuaçâo do profis-
sional de Educaçâo Física. A Professora ANTONIA BANKOFF expos detalha-
damente o projeto, definido objetivos, metas e estrat~gias, populaçâo
alvo e reformula~8es em encaminhamento. O Professor Joâo Paulo Subiri
Medina relacionou as concep~8es de sociedade, real idade, hist6ria,
corpo, presentes no projeto, com as formas de desenvolvimento e estra-
t~gias adotadas. Ressaltou a importincia de ser bem claro, que tipo de
sociedade pretende-se formar, com esta colabora~âo. Os debates levan-
taram os problemas das 1 imitaç8es de projetos governamentais nesta
área, questionou-se a concepçio de forma~âo de recursos humanos e re-
ciclagem presente no projeto e relacionou-se ainda o Projeto, dentro
do conjunto das medidas do atual governo. Definiu-se por ~ltimo, qUE
todos os encaminhamentos em rela~âo ao Projeto a serem feitas pela co-
munidade científica da área da ciência do esporte, organizada no CBCE,
se daria atrav~s do Professor JO~O PAULO SUBIR~ MEDINA. assessor do
CBCE junto ao projeto onde deverá desempenhar a fun~âo de interlocutor
c:I" ít i co (!:;ntl"E' o CElel::: ~:; o Pro.Le t o ,



A mesa redonda sobre a Lei de Diretrizes e Bases da Educaçio e a
Educa~io Física Face a nova lei. ficou sob a coordenaçio do Professor
PAULO RUBEM SANTIAGO FERREIRA e com as exposiçSes de CARMEM L0cIA SOA-
RES (assessora do CBCE sobre LDB) e HELOISA HOFLING que representou o
Forum Nacional de ent idades da área de Educaçio). Foram expostos os
andamentos dos trabalhos atci agora realizados, a nível dos parlamenta-
res e dos movimentos organizados da sociedade. Levantaram-se os pontos
pol~micos (educaçio de 0 a 6 anos, ensino politcicnico, verbas p0blicas
para ensino p0blico, etc. etc) e destacaram-se os pontos de consenso
que o movimento vem defendendo a saber, defesa da escola p0blica, mais
verbas para educaçio. carreiras do magistcirio. etc). Os encaminhamen-
tos feitos pelo CBCE foram detidamente anal isados pela Professora CAR-
MEM L0CIA desde o in{cio dos debates em 1987 atci a presente data. As
propostas encaminhadas pelo CBCE. presentes at~ o momento, estio a
disposiçio de todos, nas Secretarias ou comissSes provis6rias do CBCE
nos estados do Brasil.

Quanto a Assemblciia do CBCE dirigida por Celi Taffarel (Presiden-
te) e secretariada por Roberto Rocha Santos (Diretor Administrativo)
tratou dos seguintes pontos de pauta. 12 Informe sobre os processos em
andamento, Registros,22 Conselho Editorial, Reformula~io da Revista;
32 Minuta para o Regimento Interno a ser colocado em votaçio no VI
CONGRESSO BRASILEIRO DE CI0NCIAS DO ESPORTE (Brasil ia, 5 a 9 de setem-
bro de 1989; 42 Aval iaçio da participaçio do CBCE na SBPC; 52 EleiSes
onde definiu-se a criaçio da comissio eleitoral, que deverá normatizar
o processo para as pr6ximas eleiçSes, e a apresentaçio de chapas para
concorrerem as eleiçSes. que deverio se apresentar atci 15 dias antes
das eleiçSes e cuJos programas deverio ser amplamente divulgados; 62
Informes gerais onde foram colocadas as preocupa~Ses e as sugestSes
referentes aos encontros em Brasil ia durante VI Congresso para dar
cont inuidade ao discutido na SBPC; as informaçSes sobre as Secretarias
estaduais; as sugestSes sobre processo de eleiçSes; 62 Congresso; ata
assemblciia alteraçio estatuto (Tramandai). Assume o CSCE a responsabi-
I idade de dar andamento aos encaminhamentos resultantes das discussSes
presentes na 412 Reuniio Anual da Sociedade Brasileira para o Progres-e so d,:\ C i f·nci a.

Por 0lt imo, cabe mencionar a proJeçio de um audio-visual sob a co-
ordenaçaS do Professor LA0RCIO ELIAS PEREIRA. sobre Informát ica e es-
porte. contendo uma confer~ncia real izada durante o I Simp6sio de In-
formática e Educaçio Física e Esportes em 1987, na UNICAMP, promovido
pelo CBCE, onde destacaram-se o emprego do computador no ensino atra-
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Registraram-se as presenças de representantes dos seguintes esta-
d o s

:1. ~ FOI" t <i\ 1f;:~;:a
;;.~ ~l P e I" n ,':1. mb u c C)

]!,~P(':\r·",iba
4 ~~ {l 'J. <\l. ~:jo"",~:;
52 sio Luiz do Maranhio
f.l ~~ P ;;1.1" :::í.
7~ ~:k:r'9i Pf.'·
8~ R.io Grande do Norte

9~ Esp{rito Santo
102 Rio de JaneirD
j,j,~ ~)f;(o P<i\u.'.I.o
122 Minas Gerais
13~ Rio Grande do Sul
142 Brasilia - DF
j. !::; !.~ B ;,;\h i <;l
162 Mato Grosso do Sul

o CSCE a9radece a todos os senhores conferencistas, part icipantes,
coordenadores, a FEF UNICAMP e a SEED/MEC E a SEC/CBCE Ceará que tor-
naram EstE eVEnto possível.

A todos Obridado
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